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Quem
paga?

o Sr. Luiz .Lopes,
Administrador Regio­
nal da Ce esc em Tu­
barão, (aquele do epi­
s6dios dos -carros no

aereopor'to Hercílio
Luz), recentemente foi
aceito pelo programa
de incentivo à, demis­
são e saiu da empresa..
Portanto ele não é
mais funcionário da
Celesc. Só que ele
continua como Admi­
nistrador. ·regional., A
Diretoria da empresa
poderia éxplícar: qual
é o cargo desta pessoa
e quem paga seu salá­
rio?
Só O próximo

resolve
Apesar de todos es­

forços 'a suspensão do
representante síndical
Paulo Francisco da
Silva, não será solu-

-. cionada nesta admi­
nistração da Celesc. O
caso fica para o pr6xi-
'mo governo.

.

.

_

Anistii�':- afé
-quando? &

Ao mesmo tempo
em que impedem a

readmissão de servi­
dores. já anistiados, da
época Collor, várias
empresas estatais fe­
derais em Santa Cata­
rina estão abrindo con­
cursos pübticos para
admissão de novos

empregados. Dos
7.300 demitidos no

Estado, 6.856 entra­
ram com pedido de
anistia e 5.930 tiveram
seus pedidos aprova­
dos.

Muda0
privatização
A diretora de priva­

tização do BNDES,
Elena Landau, disse
recentemente que o

programa' de privati­
zações vai mudar para
ficar mais pàrecido
com o modelo argenti­
no e mexicano. Será
dada uma ênfase
maior à venda de par­
ticipações do governo,
em grandes' leilões,
abertos também ao ca­

pital externo.

Nº298
22/12/94

A previsão qU'e dizia que 1994
seria um ano capazde levar os ner­
vos dos·brasileiros aos seus limites
se comprovou. Os ',requintes e ca­

prichos da contemporaneidade nos
levaram por 'caminhos que ocilaram
vertiginosamente entre a tristeza, o
êxtase, a apreensão, 'a esperança..

-

1994. Ano veloz como o nosso

tempo. Nos .365 dias desta "folhi­
nha" que já está no fim assinalamos
a perda de Senna, ii glóra do Tetra,
achegada da nova mOeda, a conso-'
lidação do Mercosul· e, logicamen- _

te, acompanhamos pa_sso a passo a
eleição· quase geral que redefiniu o

perfil político do país. Ano vibrante
que· termina desafinado com a ab­

solvição.de Collor e·a morte de Tom'
Jobim.

Este 1994, sobretudo, além de

prodigioso na quantidade de fatos
_

importantes, exigiu atitudes, esco-
.

lhas. Os eletricitário, particular­
mente, não se. eximiram de adotar
posturas firmes na defesa de inte­
resses seus e da sociedade. Na Ce­
lese foram duas greves que, além
de reivindicar, denunciaram a utili-

- zação a empresa para finalidades
políticas e uma tremenda inadim�

plência de grandes consumidores
(que, diga-se �e passagem, ainda
não.·fai bem explicada). Na Eletro­

sul, o fina_ de.ano foi marcado por
urna: retomada da moi;)ilização� _ in­
clusive.com páralisaçóes que ocor­
reram de forma diferenciad� - em

todo o estado.
A julgar por este ano que termi-

-

na, 1995 não vai deixar para menos.
Mais do que nunca a cidadania de­
verá estar a postos. O novo gover­
no promete medidas que, pelo me­

nos, vão exigir question·amentos.
Na verdade vai se tràvar uma bata­
lha pela preservação do patrimônio
público ameaçado pelas privatiza-·
ções.

As perspectivas para 95 podem
não ser as melhores do ponto de­
vista econômico e social. Mas nada

revoga a esperança. Este sentimen­
to que se solidifica na solidariedade'
.que, por sua vez, é a ma.�or promes­
sa �e um futuro melhor. Quem ve­

nham os desafios. Construiremos
.vitórias solidárias, solidificaremos
o que o poeta chamou de "possível
sonho impossívelll•

1995 há de ser um ano melhor.
Par. todos.

Protesto
no Sertão'
Os trabalhado­

res dó Centro Re­
gional de Santa
Catarina da Ele­
trosuf, no Sertão
do Imaruírn, des- -

contentes com os

termos do acordo
nacional,

.

ao invés
de aprovarem na

assembléia a assi­
natura como cos-

·tumeiramente, ·de
mãos erguidas,
demonstraram seu

desagrado com

um prof'urrdo si­
lêncio.

_Suspénso
até 1995
Vai ficar ·pai-a o

ano que vem a vo­

tação da Lei de
Concessões, pois
os' parlamentares
já abandonaram
Brasília. No en­

tanto, o ministro
de Minas e Enér­
g'ia, Delcídio Go­
mes, já encami­
nhou à Presidên­
cia da-República,
texto de Medida
Provis6ria ·visan-:
do privatizar o se�'
tor elétrico em to-­
dos os nJveis: ge­
ração, transmissão

.
e distribuição.

.

�.rçamento
A Prefeitura

Municipal de -Flo­
rian6polis está
convidando para o
lançamento do ca­

derno "Orçamento
Participativo -:- um

jeito de fazer a ci­
dade mais demo­
crática". A publi­
cação traz uma en­
trevista com o

vice-prefeito -

Afrânio ·Boppré
sobre a experiên­
cia que já vai para
sua terceira edi­
ção.C>lançamento

.

acontece hoje, dia
22, às 21-horas, no
Audit6rio_ <tos
Conselhos Popu-

� Iares.júnto ao cine
Art-7 (rua Dom

- Joaquim).
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·icitação de .tá é contestada
o M_inistério Público Federal, através

da Procuradoria da República em Santa
CaUUina�deuenttadanaJustiçaFedenUde
umaAçãoCivilPõbUcacompedido de li­
minarcontra aELETROSUL requerendo

_ aimediatasuspensãodoprocesso licitat6-
rio daUsinaHidrelétrícade Itã,bemcomo

sejadeterminado àELETROSULquenão
formalize o Contrato Administrativo .. A
Procuradoriarequer também o reconheci­
mentodaiI�ga1idadedoDecreto915193toe
de todos atos que tenham sido praticados.
cornfundamentonele.

Bsta.irriciativase.deu,acolhendoasfun­
dadas dúvidás e preocupações levantadas
peloSINERGIAacercadoprocessolicita­
tório para formaçãodo consórcio de Itã, o
qualjávem sofrendo outras demandasju­
diciaispromovidaspor terceiros ..

·Camp·

_ AAçãoCivilPúblicaapontacomoile­
galidade: ainfringênciaaoprincípio daIe­
galídade.jao princípio da Iicitação, ao Có­
digo de Aguas e ao C6digo de Defesa do
Consumidor.

Fundamenta-se-o Pedido de Liminar o
fato deque oEditaILicitat6rio infringe os
prínctpíos da legalidade estabelecidos na

-

Constituição Federal ao não observar os
direitosdos usuãrios, favorecendo aapro­
.príaçãoprivadadeum serviçodeutilidade
püblíca,como

é

aenergíaelétríca,
.

Aapropríaçãoprivadadeenormequan­
tiadeenergiaelétricapeloscl1:amàdosuau-
toprodutores" � rnudaadestinação daener­
gta, em prol de um seleto grupo privado
(estabelecidos em outras regiões), por um
períodonão inferiora trintaanos.

a vai agitar Brasil.e
.

95-
OsSindicatosdeeletricitáriosdoSuldo 3 - contra a flexrbifização dos direitos tra�

país está- propondo para aFederação Na- balhistas;
.

cionaI dos Urbanitários e CUT o lança- 4-contràareformaconstitucionaL
mento de uma campanha que congregue .

S�gerem·aindaàFNUeÇUTmobiliza­
no Início doano todos trabalhadoresbrasi-

-

çõesjunto com outros trabalhadores (ban­
Ieiros,Amobilização canalizaria os senti - cãrios, metalürgícos, telefônicos, petro­
mentos dedesagrado diante das péssimas Ieiros,etc) porreajuste salarial.
condições salariais com que se encerrou Tudo isto deverá sedesenvolverde for-94e da insegurança em relação ao futuro;
di

maacuIminarcomgrandesmanifestaçõesante dasnotfcias calamitosas, plantadas nacionais em março de 95. Os eletricitá­
pela equipe 99_govemo'ql!e iIª" «ssumir, �
respeitodaquaseextinçãodaPrevidência,

-
.

rios terão aindaurnaageridaespecáal para
o começo do ano. Emjaneiro acontece umdamudançaparapiordasleistrabalhistase encontro dos eletricitários daCEEE, Ce�da prívatízação radical preconizada pelo Iesc, Copef, Enersul e Bletrostrl, seguidogoverno.

-

de um encontro nacional de todoseletrci-
A campanha será centrada em' quatro tários brasileiros, paraunificartodasesuls

pontos:
-

lutas. Portanto, aqui em Santa Catarina,
1-contraaprivatizaçãodosetorelétricoe para os celesquianos e trabalhadores da
LeideConcessões;' Eletrosul.janeiro e fevereiro serão meses
·2-:-·contraareformaprevidenciária;

-

demobífízação,

o INSS de SantaCatarinaesta . ainde­
ferindo os pedidos de Aposentadoria es­
pecialdos trabalhadoresdaCelescque tra­
balhavam em área de risco. Para provar
que a intepretação .

dos técnicos estava

equivocada, o Sinergia rcalízou, semana
passada, na frente da sua sede, em Floria­
nõpotís, para gerentes do INSS, uma de­
monstração demanutenção do sistemade
distribuição. Depoisdeassistiralguns téc­
nicos trabalhando,opessoaldoINSSacei­
touasjustificativas doSinergia.

Em circular interna do INS� sobre área
de risco é determinado que o nível de ten­
são (volts) seja superior a 250 volts. Nos
fornlulários (SB40)daCelesc a tensão era

descritaComo 220/380 volts. Portanto to"..
dos os "S'Bs" com estas informações fo­

_

ram indeferidos. Detectado o erro, após a
demonstração, os técnicos do INSS pedi­
_r:amentãoque aempresa.mudeadescrição
para 380/220 volts, o que garantirá apo­
sentadoriaespecialparaquem trabalhaem
áreasde. risco- (periculosidade) ..

Agora riSinergia vai repetiro procedi­
mento com os gerentes do INSS numa su­
bestação para comprovar o risco aque es­
tão sujeitos aqueles trabalhadores, e

tambémem umausinaonde ainda surgem
.interpretaçõesdiferentes sobre apericulo­
sidadee insalubridade.

Linha Vava é urna publicação semanal da Intersindical dos Eletricitários de Santa Catarin. com
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G.. Passos,GlaucoC.. Marques eLuizCézare Vieira", Eãrtores: GastãoCassei (DRTIRS 616&) eMarli
Cristina Scomazzon (DRTIRS4966). tlu_trações: FrankMaia. Diapramaclo e composto na Estação
deEditoração Eletrônica do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis. Impressão: Gráfica do
lornal Diário Catarinense. Redação: RuaLacerdaCoutinho, 149. Fpolls, SC. CEP: 88015-030 .. Fone
{0482) 22� Telefax: (0482) 23-5596 .. Cartas para a Tribuna Livre não podem ter mais de 30
linhas, e suapobl� fica a critério dos editores. As matérias assinadas não correspondem
necessariamenteàopinião do jornal.
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Ce·lesc ·cresceu ·e -saiu do
ver elho em 94

.

Clóvis Scherer
Técnico_da.SubseçãolDieese,

A Celesc cresceu e saiu do vermelho em 1994.
Seus ativos e suas receitas cresceram acima- da

inflação e o. prejuízo anotado no Balanço de 93
transformou-se em lucro neste ano. Estas são
conclusões que podem ser tiradas do Balanço
parcial do ano, encerrado em 31 de agosto, apre­
sentado aos seus acionistas.

Nos primeiros oito meses do ano, até agosto,
a Celesc obteve

_

um lucro líquido de quase 31
milhões de-reais. É uma quantia que representa .

10% das receitas líquidas (receitasmenos impos­
tos e outras transferências). Ou seja, de cada R$
100.,00 de receita líquida, R$ 10,00 é lucro. Com­

parado com o capital empregado pela empresa, o
total dos seus ativos, este lucro representa 3,32%
de retomo, em oito meses..O mais importante é

que até agosto de 93 o resultado da empresa foi
um prejuízo de R$ 29,6milhões.

'

Este resultado positivo de 94 foi fruto de um

aumento extraordinário das receitas .da empresa.
As receitas -brutas alcançaram os R$ 319 milhões
em 94 (até agosto), contraR$214milhões em 93,
num crescimento de R$ 105 milhões, ou 49%.

- Descontando-se as transferências de ICMS" RGR
,e CCC, a Receita Operacional Líquida nesse pe­
rfodo atingiu os R$ 304,8 milhões, contia R$_
208,1 milhões em 93. Nesse caso o aumento foi
de R$ 96,7 milhões, ou -46,5%. Tudo em termos

reais, já descontada a inflação.
Embora os dados não mostrem claramente, é

práticamente certo que este resultado se .deve à

política tarifária determinadapeloGovemo Fede­
ral neste ano, que'manteve as tarifas num patamar
bastante alto. Uma conclusão que se pode tirar

disso, é que as empresas- do setor são lucrativas,
desde que tenham tarifas adequadas ·ao serviço
que prestam.

As receitas cresceram tanto que superaram o

crescimento das próprias despesas. Até agosto de
_

1994, as despesas operacionais da Celesc atingi­
ram os R$ 269�6 milhões, contra R$ 219,4 mi­
lhões no mesmo período de 93. Um aumento de

R$ 50,2 mrlhões, numa taxa de 22;9�. Os itens .

qu.e mais cresceram foram Pessoal (aumento de

R$ 23,2 milhões, ou 70,8%)� Energia Elétrica
comprada para Revenda (R$ 13,7 milhões, ou

9?9jt%) e OutrasDespesas (R$ lUA munoes, ou

69,9%).
.

Quanto à despesa com pessoalvapesar do seu

crescimento, ela continuou, representando um

percentual�relativamente pequeno das receitas lí­
quidas da empresa: 18A%. OU sejav.de cada R$
100,00 recebidos pela.empresa, apenas R$ 18,35
são gastos com pessoal. Em 93 esse percentual
era, de 15,7%.- As compras de energia elétrica

continuam sendo o principal item de despesa: R$
15Q,9 milhões, representando 49,5% das receitas

líquidas. .>

'

Estes resultados fizeram a empresa crescer

3,08%. OAtivo Total da�mpresa, que representa
a soma do capital empregado nas suas operações
passou de R$ 901 milhões em- agosto de 93 para
R$ 928 mílhõesem agostode 94. Houve um salto

de R$ 27,8 milhões nesse intervalo, que nada

mais é que um capital adicional fortalecendo a

empresa. Nesse crescimento pesou o aumento do

Valor aas rvraqumas e hqulpamentos" de nana

menos que R$ 191 milhões.

Ao lado 'desse crescimento, a empresa tomou';"

se menos 'dependente de capital de terceiros, que
passou a representar apenas 18,3% do capital
total, Os outros 81,7% é capital próprio, ou me-

Ihor, dos acionistas.
-

Chama a atenção, como aspecto negativo do

balanço, a elevada quantia devida-pelos consumi­
dores e revendedores: R$ 87 milhões em agosto
de 94. Na mesma época de 93, o valor era bem
menor: R$ 54 milhões" Houve um crescimerito,
portanto, de 61,03%_nesses créditos.

� Emfim, a Celesc e seus funcionários tem tudo

para encerrar o ano festejando seu resultado. Evi­
dentemente' que nem tudo são rosas. A Celesc
deve buscar sempre atender commaior eficiência
a sociedade catarinense, seu povo, que em última
análise é o principal responsável pela sua exístên- .

ciae oobjetivo prioritário de seus serviços.

Treinamento X necessidade
Instrutores do CeFA*

Acreditamos- que um dos melhores caminhos para
, a qualificação profissional é o treinamento em função
das' reais necessidades dos empregados.

Nós, instrutores'da área de distribUição de energia
constatamos nesses últimos quatro anos uma realidade
nada agradável.

Se compararmos o número e a qualidade dos

treinamentos, vísttas e estágios recebidos com outros

empregados do CeFA, constatamos uma prática ge­
rencíaí inconsistente quanto aos critérios de desenvol-
vimento dos instrutores.

'

Vejamos alguns dados pesquisados de treinamen­
tos 'realizados fora do estado em outras empresas.
Enquanto os seis' instrutores de distribuição participa­
ram de quatro promoções, as chefias do CePA p-arti­
ciparam de 52. Destacamos o eng. Fonseca, 20

promoções, eng. Djalrna, 11, sr .. Fernando, nove. Se
não bastasse, quatro instrutores analistas de recursos

humanos participaram de 46 vezes' - somente um

(DVGA) dos quatro, participou de 15 promoções.
Lamentamos a faltade interesse que agerência teve

em qualificar os instrutores de distribuição.
Resta-nos agora algumas dúvidas: 1- Será que

estamosmuito bem preparados? 2- Houve discrimina­
ção da área? 3- Faltou dínheíro?

.

Acreditamos agora, corrigir as falhas e não repetir
erros.

*Trainotti,. Batista, Pedro Paulo, Brasil, Carvalho

-- ----------- -----------------
-

Eu To bérn
Américo Faria
médico/Celesc �

Em respeito à verdade, ao legítimo
direito de defesa e aos leitores do Li­
nha- Viva venho fazer alguns reparos":
às opiniões emitidas pelo- Sr. Romero
Souza na edição n° 296.

.

"Juízo de valor e opinião são iguais
a umbigo ...todos têm". .

Eu tambérn.
Considero o Sr. Romero, por cxcm­

plo, - completamente desinformado a·­
respeito de dependências químicas
(álcool, cocaína, -etc ... .). Compreendo
a sua ignorância pois são assuntos téc­
nicos que requerem estudo. Não com­
preendo porque ao invés de escrever

bobagens não vem conversar... não
. vem trocar idéias.

-
ttAtritos devem gerar luz e não ca­

lor".

Sou leitor assíduo do Linha Viva e

como tenho aprendido sobre ternas"
tais 'como: privatização, estatização,

-

Contratos de riscos, investimentos no

setor, sucateamento, capital estrangei­
ro, valorização dos recursos humanos,
etc ....·etc ....·o Sr.Romero porém repre­
senta o "ante-ontem" do sindicalismo.
Uma visão rnfope do mundo... urrilate­
ral e só preocupada com' os acessó-

.

rios .. � com os descaminhos.
Corno médico da Celesc tenho-me

colocado, eventualmente, em contato
com o .Sr'. Romero e sou

-

testemunha
de sua intransigente defesa de Celes­
quianos que não merecem a Empresa
que tem. O Sr. Romero está. sempre
presente 'quando se tráta de justificar .

relapsos, Inconsequentes, irresponsã-
veis, Indiscipfinados, etc.... .

A Celesc é uma Empresa maravi­
lhosa porque é formada na suamaioria
por gente mCl!avilhosa. Não se pode
D:egar, entretanto, que existeminorita­
namente uma escória na Empresa.'..

,

uns -poucos que só. envergonham o

Cele�q�.l1�o padrão, E sei que o "om­
bro arrugo do Sr. Romero está sempre
disponível. Se o Sr. Romero tem al-,
gumproblemapessoal com drogas ve-

-

nba conversar. Quem sabe posso
ajudar.

,

-

..

-

Para finalizar realmente me consi- .

dero "dono" da Celesc. Se aprendi al­
guma COIsa com o Sr. Romero é que a

Empresa é da sociedade e de seus fun­
cionários.
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Programação,
'de cinema
Esta é a programação

de cinema do centro Inte­

grado de Cultura - CIC,
onde 'QS eletrici tários
t6emdireito àmeia emtra­
da, mediante a presenta­
ção da carteira, do Siner­

gia, conforme convênio.'
O cine Art-7 firmou acor­

dó no mesmo sentido, po­
rém não informou sua

programação para esta se­
tnana.

Dia 22, quinta-feira
21h - Veja esta canção
Dia 23, sexta-feira
2111 - Veja esta canção.
Dia 24, sábado

.

Não heverá sessão
Dia 25, domingo
17b - O rei leão
19h - O estranho mun­

do dejack
20h30min - O leopar­

do
Dia 26, segunda-feira
19h - O estranho mun­

do de Jack
20h30min - O leopar­

do
Dia 27, terça-feira
19h - O estranho mun­

do de Jack
20h30min - O leopar­

do
Di'a 28, quarta-feira
19h - O estranho mun­

do de Jack
20h30min - O Ieopar-

do
Dia 29, quinta-feira
19h - O estranho mun­

do de Jack
20b30min - O'Jeopar­

do
Dia 30, sexta-feira
19h- O estranho mun­

do de Jack
20h30min - O leopar­

do
Dia 31, sábado
Não haverá sessão

gen
•

,I

Mauro,Passos
. Presidente do Sinergia

Paca se falar dos reflexos da política neo-
, liberal e do modelo de estabilização econô­
mica Implantadona Argentina é preciso, an­
tes de mais nadá, pesquisar e interpretar as
mais diferentes notícias que circulam sobre
aquele país. Este procedimento é fundamen­
taI no sentido de desarmar os espíritos e im­

pedir rotulações precipitadas que acabam

desqualificando preocupações que conside­

ramos importante serem Ievantadas.
'

Para tanto, comecemos v.erificando ó que
disse o respeitado jomal inglês The Econo­
mist sobre o que anda se passando no país
nosso vizinho:

"Depois de três anos de privatizações,
corte de tarifas e. redução do déficit, a visão
que se tem do alto é brilhante. A inflação caiu
de quatro dígitos para menos de 10%. Mas,
ao rés' do chão, aumenta a queix_a: um belo

milagre eoonômíco,mas uma vergonha quan­
to ao custo social".

"Centenas de .mühares de empregos aca­

baram, quando o governo federal e as indus­
trias privadas foram obrigadas a reduzir seu
tamanho e quando as empresas do setor pri­
vado se curvaram frente à competição estran­
geira."

"Mais de 2 milhões de pessoas, 18,%. da
força de trabalho, estão desempregadas ou

subempregadas." .

"A Argentina não tem planos nacionais

para ajudar as mães solteiras, para cuidar dos
idosos ou alimentar as famílias pobres."

"A moeda supervalorizada e a redução das
barreiras comerciais estão prejudicando as

empresas locais."
A seguir, vamos nos utilizar de um recente

.
estudo feito por um órgão do própriogovemo
argentino, o Instituto Nacional de Estatística
e Censo - Indec, que faz um alerta parao risco
da política de importação, que vem promo­
vendo constantes aumentos no déficit comer­
cial. As importações pesaram quatro bilhões
de d6lares a mais na balança comercial, s6
nos primeiros nove rneses de 94. O Indec

estimac.tarnbérn, que42% damassa de traba­

lhadores na chamada Grande Buenos Aires

ecos ,

Robe,rto Colaço
Diretor do'Sintraesc

De 09 a 11 de dezembro, em Miami,
reuniram-se, na chamada Cúpula das Améri­
cas, mais de 30 chefes de estado. Do Brasil
foram Itamar e FHC.

. Dentre os ternas discutidos, o Mercosul,
pornos atingirmais diretamente,merece uma
reflexão maior.

Assim, a partir de declarações de alguns
participantes e do acesso a documentos em

discussão naquele fórum, lembrei histórias,
.

fui às ruas, e principalmente às praias, para
confirrnar ou não, na prática, o que se disse
por lá.

Lá, segundo um documento, "os efeitos da
integração econômica do Mercosul, já se fa­
zem sentir de formapositiva na economia dos
países envolvidos".

Deve ser verdade, pois aqui, dias atrás, na
praia de "Punta de las Canhas", havia um

montão de "gringos". Ticos de longos cabe-

10s,_ tícas cheias de miçangas e bugigangas
dos artesões tupiniquins, "pápis" e "mâmís"

·sea: co oecese

enfrentam sérios problemas trabalhistas, seja desigualdades e debilidade social muito

porque ganhamsalário insuficiente ouporque
.
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Portanto, aqui �o Brasil, os efeitos da

suas qualUicações profissionais. _�A1esobrigação do Estado para com o.cidadão
Por último, a questão das privatizações, -_leia-se neoliberalismo - seráuma crise social

feita de uma forma intempestiva, transfor- sem precedentes, com reflexos imprevisíveis
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monop6lio dos serviços postais. Segundo a
dos noss�s VIZinhOS� O momento é agor�.�s

agência de notícias DYN há uma suspeita de c�as esta? ':l� m�sa. A re�o� da Prev!den-
. .' .. era, a flexibífíação dos díreítos trabalhistas,

que por trás� prívatízação dos correios exrs- privatízações, redução de alíquotas de impor-
t� gru�s ligados .ao�cotráfico que�e- ração, etc ... estão começando.
na se utilIzar dos corretos' COIllO forma livre Estes temas serão debatidos no novoCon-
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propostas e as iritenções são idênticas, só que Feliz Natal e um 95 MELHOR, mais do que
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, rante o governo Collor, com um patamar de so com a esperança e contra o .desencanto.

,eg ação o ·e treg. ção toto ?
de tênis e meias soquetes. Tudo como sempre
foi ou, corno quase sempre foi.

.

De repente, Manuelita, quatro anos, viu
um golfinho perto da praia e gritou:

- Mira, un Tubarón!
Foi um corre-corre. Na praia só ficou o

"pãpí" Gardelon, esparramado na bóia-cadei­
ra, lendo o uEI Clarin".

Manuetíta, preocupada que o "tubarón"

pudesse atacar o "pãpí", voltou correndo e

desesperada gritou:
- Pápi! Pãpi, un tubar6n!
"Pãpi" Gardelon,: sem deixar de ler o

jornal, respondeu:
- Como? Como! tubar6n? Dá-me dos.
Também a declaração de um dos chefes

de estado presente à reunião de Cúpula, fez
lembrar uma história ocorridami ilha. Segun­
do o governante, "O ideal de uma América
Latina integrada em todos seus aspectos, já é
uma realidade. O Mercosul, ao contrário do

que apregoam seus críticos, não é sõ comér­
cio. Está também integrando pessoas, sem
ferir os costumes e as tradições das popula­
ções atingidas".

A tustõria é sobre João da Bína, um ilhéu

típico, pescador e também fazedor d� poços

. artesianos no norte da ilha. Todo ano na tem­

porada, João daBina vai até a casa demeupai
arrumar o motor do poço. Todo ano éomes­
mo ritual: desce no fundo do poço, mexe no

motor e grita:
- Acêndi a lúji.
Mexe e remexe e riovarnente grita:
- Apágui a lúji.

.

E- assim vai gritando até regular o motor.
(Por acêndi e apãguí, entenda-se Iig'ue e des­

ligue o motor).
Neste ano, como em todo início de verão,

João da Bina foi regular o motor. Desceu no
poço, mexeu no motor e gritou:

- Aciêndi la lúji .

Achei um absurdo, mas como ele parecia
tão orgulhoso com seu novo sotaque, nem

retruquei.
-

Ao terminar o serviço, disse-me pausada­
mente, até onde é possível um ilhéu pescador
dizer algo pausadamente:

- É dôji dóla.
Sorri, paguei e me despedi, como sempre

fiz e, ainda achando que isso era urna "agres­
são aos costumes", fui para a varanda termí­

nar de ler meu jornal-dominical preferido, o
"La Nacion".
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